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Câmara aprova, com modificação, Projeto de Lei do Ex utivo e 
autoriza aumento de'20%ns Salários de todo o Funcionalismo 

Na sessão ordinária da ultima segunda­ 
teira, dia 0, a Camara Municipal analisou e 
votou, em regime de urgêncla urgentíssima. 
o Projeto d' 1. •I nº 002/98 • do f:xecutl,;,o 
Munllipol • qui: previa o reajuste do 
representação dos ocupantes de cargos em 
Lomlsst o dos salórlos dos servidores 
pt'.1l>llcos munlclpols. O Projeto de Lei nº 002/ 

98 foi enviado à Câmara em substituição ao 
de n 001/98, que Já estava tramitando 
naquela Casa de Leis, no qual o Executivo 
previa reajuste apenas na representação dos 
ocupantes de cargos em comissão 

Pelo novo Projeto, os ocupantes de 
cargos em comissão, ou seja., Secretários e 
funcionários do 1 escalão da Prefeitura 

Orro recebe lideranças políticas de Bela 
Vista e reafirma .a oio i comunidade 

O Deputado Roberto Orro n.-ccbcu no último 
dia J 1, a visita do Vice-Prefeito Geraldo Pinheiro 
Murano e do Vereador Ildefonso Pinheiro, de Bela 
Vista, que participaram na cajJital, da solenidade 
de dc,incomputibiliwção de Ricardo IJacha da 
Secretaria de Finnnças. la oportundiade vários 
assuntos de interesse da comunidade belavistemse 
foram discutidos pelo parlamentar, para agilizar a 
soluçJo de problemas daquele Município. 

Orro, que no linal de janeiro recebeu 
oticinlmentc n comunicação da nova direção da 
Beneficência Hospitalar de Bela Vista, 
mantenedora do Hospital e 1utcmidadc. Pediatria 
e Ambulatório São Vicente de Paula, reafirmou 
seu compromisso com o grupo de senhora, 
administr;1dora,. que através dos políticos 
reivindicaram uma ambulãncia e recurso, para a 
manutenção do Hospital. Murano discutiu também, 
com o parlamentar tucano. o Projeto para 
construção do Mercado t-lunicipal e a implantação 
da cstnçào rodoviária. 

Para Roberto Orro, "não cxhtc vitória ,cm 
lula e os representantes políticos de IJcla Vista 
merecem todo nosso apoio pelo e pirito de lula e 

Municipal, receberam um reajuste de até 
160%, em suas representações Para os 
demais 5ervldores publiLo, rnun1cip,m o 
Projeto de Lei do Executivo previa um 
aumento salarial de 10%. que passara a 
valer a partir do dia l" de Mato No caso 
dos Secretários. que anteriormente tinham 
uma representação de 45 . o reajuste ,, 

DENUNCIA 

representaria um aumento real de 
aproximadamente 115% nos seus 
vencimentos, os demais ocupantes de 
cargo: em omissão DAS g e teriam 
reajustes de II e60 respectivamente 
em suas representaçoes. que antes eram 
de 40e J5 

Matéria completa na Página-0 

sca 

Deputado Estadual Roberto Orro 
perseverança cm seus obJetivo,. , isando a 
melhoria da qualidade de vida do, ,cus 
conterrâneos. que tanto perseguem". 

Zeca na região S 

Deputado Zeca cio PT 

Dando conlinuidndc a 
projeto desenvol ido pelo Panido 
do, Trabalhadores, de 
abrangência estadual, as duas 
primeiras etapas já realizadas no 
Bolsão e cm Ponta Porà, o 
Deputado Zeca do PT viaja ncsl3 
quinta-feira, dia 02 de abril para 
a Regina Sudoeste, onde cm 
cinco Municípios. cm Plcn:lri,s 
P.:>pulnrcs discutir:i com o, sul­ 
matogrossemes a conjuntura 
sócio-politica e económica local 
e um novo programa de 
desenvolvimento para o Estado. 

A programa Jo ler:\ inicio 
no Municlpio de Nicaque, onde 
is 09 hora do dia 02. no SalJo 
Paroquial, Zeca participará da 

abcnura de Curso de Fonnação 
do PT. A seguir. já cm Jardim e 
apôs conceder entrevista à 
imprensa. o Deputado cstnr:i cm 
Guia Lopes. o Municipio vizinho, 
onde cumprir:\ apenada agenda 
de visitas e reuniões, além de 
Plen:iria com a panicipaçào de 
todos os scgmcnlos sociais. 

Visitará o Banco do Brasil. 
instituição da qual é funcionário 
concursado, a sede da Empaer e 
a Agência Fa2.cnd:iria local, alêm 
de várias lideranças políticas 
laguncnscs. J:i as reuniões serão 
realizadas com vários setores da 
comunidade. tais como 
Vereadores. trabalhadores rurais, 
membros de Associat;õcs de, 
Moradores. maçons e cdlcgiados 
cscolnrcs. A l'lcn:lria Popul:tr será 
realizada às 20 hora . na C:imara. 

a manhã do dia OJ, o 
parlamentar retorna a ioaquc 
para reunião com comcrcinntcs e 
imediatamente volta à Jardim 
onde, isitn o Bispo Dom Onofre. 

doe te 
a Igreja Presbiteriana e lideres 
políticos jardincnsc,. além de 
reunir-se com as direções dos 
panidos aliados ao PT. A Plenária 
Popular será às 19 horas. na 
UEM - Universidade Estadual 
de Maio Grosso do ui. 

Dia 0 Zeca vem para Bela 
Vista. Pela manhã. após entrevista 
à imprensa lo<;al fa2. inúmeras 
visitas, incluindo politicos. 
rotarianos, comerciantes e 
comerci:irios. Naquela localidade 
fronteiriça, a Plenária terá inicio às 
19:00 horas. na C:imara t-tunicipal. 

Bonito sem o úllimo 
t-tunicipio da região a ser 
visitado. no domingo. dia 05. L:i 
o Deputado estará com lideranças 
de trabalhadores. com 
cmprcs:irios d~ ârca de turismo e 
visi1ar:í o acampamcnlo dos 
trabalhadores rurais da Fetagri. A 
Plcn:iria scr:'1 rea liz.1da no período 
matutino. Scd às I O horas. nn 
Câmara Municipal. Após, Zeca 
rctom, ;\ capi1al. 

Providências sobre esgoto a céu aberto na Vila Cohab 
Vereadora quer saber por que Bela Vista não foi reconhecida 
como cidade prioritária para o Desenvolvimento do Turismo 
Construção de quadra de Esportes 
na Escola Profª Clotilde de Castro Pinto 
Cascalhamento da estrada das Caieiras 

/\o longo das últimas 
duas semanas nossa 
reportagem recebeu vári:is 
informações sobre a prática 
de pesca ilegal no Rio /\pa. 
cm vários trechos do Rio, 
mediante a utilização de 
diversos petrechos proibidos. 
como anzóis de galho, 
espinhéis, tarrafõcs e redes 
de grande porte. 

De acordo com as - informações que recebemos ~ 
de fontes que preferem não 
serem identificadas por 
questões de ordem particular, essa modalidade de 
pesca criminosa vem sendo intensificada nos 
últimos dias tendo cm vista a proximidade da 
semana santa. pcrio<lo cm que tradicionalmente o 
consumo de peixe aumenta considera, dmcntc. ou 
seja.. grande quantidade de pescado pode estar 
sendo retirada ilegalmente chs águas do Rio ,\pa 
p:ira serem comercializadas. 

Urna das pessoas que procurou a 
reportagem da TF para registrar sua indignação 
com esse fato, contou que os pescadores se 
utilizam de várias artimanhas para escapan:rn 
da fiscalização, para isso pescam no período 

Um crime tirou o 
sossego da pequena cidade 
de Caracol no último 
domingo. Um agricultor foi 
mono a machadadas após 
discutir com um aposentado. 
O caso foi registrado pela 
Policia Civil de Bela Vista e 
o homicida, um homem de 70 
anos, já foi preso pela Policia 
Militar e encaminhado para a 
Cadeia Pública de Caracol. O 
assass inato ocorreu por volt a 
das 12:JO horas cm pleno 
centro daquela cidade e os 
motivos, segundo consta, 
foram banais. 

De acordo com 
informações obtidas pela 
rcponagem do JP. FloriJno 
Neves Pereira foi mono após 
discutir com o aposentado 
Anlonio Gomes. Consta que 
a vitima teria chamado o 
npóscntndo de gay e. este, 
indignndo, acabou 
decidindo-se por lavar a 

: honrn com o sangue do 

atn:vido. Anlonio Gomes desferiu. sem 
hesitar, dois golpes com um machado 
que causaram imediato traumatismo 
craniano na vitima. Flori:rno Neves 
Pereira não morreu na hora. mas faleceu 
ames de chegar ao socorro médico. 

O policiais militares lotados 
cm Caracol. assim que souberam do 

a 
noturno, enterram os 
po.:trcchos proibidos na areia 
e só fazem o transporte de 
peixes após a checagem da 
estrada pelos famosos 
"batedores". 

Outra denúncia informa 
que apenas pane dos peixes, 
fruto da pesca predatória, 
deverá ser comercializada 
em nossa cidade. o restante: 
muito provavelmente está 
sendo transportada para 
outros Municípios do 
Estado. onde o produto 

alcança valores bem mais altos. Para se ter uma 
idéia do tamanho da depredação que pode estar 
ocorrendo no Rio ,\pa.. uma pessoa afirmou ter 
certeza de que em apenas uma pescaria foram 
n:tirados e transponados mais de 500 quilos de 
peixe de um pesqueiro. todos dt: e,pécks nobres 
e de tamanho grandc. Para quem entende um 
pouco do assunro fica claro que os peixes 
pequenos estão sendo d.:scartados. o que 
Lambem é grave. pois os peixes menores são os 
que mais caem nas armadilhas utilizadas pelos 
pescadores inescrupulosos. Providências rigidas 
cm relação ao assunto precisam ser tornadas. 

Aposentado mata agrícultor a machadadas 
ocorrido, partiram no encalço de 

. Antonio Gomes. No inicio da 
noite. o homicida foi preso e 
confessou o crime. Ele foi 
autuado em flagrante pelo 
Delegado Jair Bispo Evangelista 
e deve permanecer preso 
aguardando julgamento. (JP) 

o banco 
que tem a melhor linha de 
crédito para capital de giro 

do Brasil 

A Unha de aé<!Jto 
Banco do Brasil 
com pré-datados 
como garantia 

AQora quando os seus 
c!Jentes p.:,(!arem a perder de 
vsta, voé val poder ver a cor 
do dinheiro na hora É só usar 
o BB-Oedlcheque. a l:ntu de 1 
crédito para caprta! de gro 
com pre datados como 1 

Q:lri.!nt11. I 
Conheça as muitas vantagens 

do 88-Cred.Chcque 

68-l!esponde 081»7115678 

BB-Oedicheque 

'iJ. BANCO DO BRASIL 
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Ed ai de Citação de Terceiros Interessados 
e/ u eventual portadores de titulos com 

o prazo de trinta C30J dias - Nª 01/98 

JOJAL TRI',A DA FRONTEIRA ------------------, 
Paróquia de Santo Afonso· 
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Proeromação da S•mana Santa 
o 1)1 ',I 111/\l(C,/\DOI( J(J',lJI IJI 01.IVf.llU\, 

HI ! AI OR 1';()', 1\l I OS I lf 11 11 O ÃO-I SPIIHCADO 
N 560828-7,L.A .., .... , . J1.xx111. C'Al'I I AI , A I Ol(M/\ l)A 
1 1 1. 1.1 C. 

}A/API R, aos que o presente virem ou dele conheci­ 
mento tiverem, expedido nos autos de I eito ão-Especificado 
n' 56828.7, lave B-XXII, Capital, em que figuram como 
,,.,p,,·,,111, MlJNI( Íl'IO i>F Ili I i\ \'l's l"A e requerido l·.S IA· 
IH) 1)1 M/\ 1 () C,Rt)',',() 1)() SUL, com tramite neste Iribu­ 
nal de Justiça, para receber citação expediu-e o presente edital, 
que será afiado na sede deste Tribunal no lugar de costume, 
publicado uma vez no órgão Oficial do Estado e duas vezes em 
oral local, ceita OS TERCEIROS INTERESSADOS E/OU 
t INTUAIS POR IADORIS DAS C'/\R J'/\S DI: CRtDll O 
11'1 2-1, \ 2V2cl IU 1· I IU. J l·.S /\OCO, rRA I O SOPI l. • 07/ 
96, que teve como objeto extinguir. c,ou c,utcclar/liquidar por 
meio de compensação, mediante o cnconlro de conta, e 0111rn, 
aenuas, as inadimplências existentes até 3117196 entre a, par­ 
tes, para que respondam ao pedido de ,mulaçrlo e substituição 
dos documentos, fcnmulacln pelo l\lunidpin ck ílcla Vi;ta. e 
querendo, integrar a lide, no pram de 15 (quinLe) dias. acl,c~­ 
tindo que nGo ,cndo cnntc,1ada a ação. se prc,umir-sc-Jn acer­ 
to, rnrno verdadeiros, os fatos articulados pelo autor, confor­ 
m,· di,põc o art.285 cio CPC. E. para que chegue ao conheci­ 
mento de todo, e ninguém possa alegar ignorância expediu-se 
o presente. 

Dado e passado nesta Capital de Campo Grande. Sccrc­ 
t 11 i,1 do Trib1111:1l de Justiça do Estado de Mato Gro,so do Sul. 
aos 20 (vinte) dias do mês de fevereiro do ano de um mil novc­ 
centos e no, ent,1 e oito. Eu. (Bel I knriquc Ccsar de Oliveira 
Moracs). Diretor do Departamento Judiciário Cível. conferi o 
pre,cn!c, c cu. (llel. Cornélio Martins Gonçahcs). Diretor da 
Secrctariu Judiciúria. o subscrevi. 

Dcs.JOSUE DE Ol.lVEIRt\ • Relator 
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PRffEITURA MUNICIPÃL 
DE BELL\ VISTÃ/ MS 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
EXTRATO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS Nº 003/98 
TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO GLOBAL 

/\ Prel'citura l\lonicipal de Uda Vistn-i\l toma público. 
para conhccimc1110 dos interessados, que se acha aberta a lici­ 
taç.1o abaixo. do Tipo I\IE 'OR PREÇO GLOBAL. nos ter­ 
mos da Lei nº .666/93. cujo Edital assim se resume: 
1. ·\ODALIDADE: Tomada de Preços N" 003/98 
1. OBJETO: ContrJtaçào de Empresa Especializada na reali­ 
zaçào de serviços com mão de obra para limpeza de valas, co­ 
leta e transporte de lixo urbano da cidade de Bela Vista. 
3. RECEB!i\lENTO DA DOCUI\IENT/\Çi\O E PROPO TA 

LOCAL: na sala da Comissão Licitaçào, Paço Munici­ 
pal. u Ru:1 S:into Afonso. nº 660. 13da Vista-MS. 

DA TA: 1"10-1198 1\ : 10:00 horas 
4. EDITAL: Poder.í ser adquirido mediante ressarcimento no 
valor de R 15.00 (quinze n:ais) no endereço acima citado. das 
07:00 às 11 :00 horas e 13:00 às 17:00 horas. 
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,in:iturJ •me,;tr:d: RS 50,00 As>ulàtur-J An~al:RS 90,00 

FILIADO À ADJORI e ABRAJORI l 1 

7NfZR3NIDADZ 
± ZDUCACÃO 

05/04/98 - Domingo de Ramos (trazer .Ramos) 
O7:00 horas Procissão• Benção dos Ramos - 
Missa Campal 
19:00 horas rssa Paroquial 

l 06/04/98 - Scgunda-Fcíra Santa 
18:00- 22:00 horas • Conli'>:..io lnd1v1dual, na 1 
Mntriz de Santo Afonso 

1 

07/O4/98- Terça-Feira Santa 
1

05:00 hora,; • Pronssno Pcni1cnc1al, samclo d.1 
Matriz de Santo Afonso a Capt:l.t do Divino E ... pin­ 
Lo Sun10 
19:00 horas. Missa da Unidade na Paróquia Sa­ 

, grado Coração de Jesus (Porto Murtinho), onde 
1 os Sacerdotes renovarão seus votos dinnte do Bis- 
po Diocesano D. Onofre C. Rosa 

1 

08/04/98 • Quarta-Feira Santa 
Pela manhã, Padre Willian, Ministros e RCC fa. 
rão visita nos enfermos 1 

16:00 horas • Missa dos Enfermos na Matriz de 
Santo Afonso 

1 

, OBS: Pedimos àqueles que dispõem de auto- 
móveis, que nos ajudem 110 transporte dos enfer­ 
mos para a Celebração 
19:00 horas• Missa Paroquial 

09/04/98 - Quinta-Feira Santa 
Matriz de Santo Afonso 

19:00 horas • Missa do Lava Pés • Transladação • i 
'Adoração ao Santíssimo, até meia noite , 
21:00 • 22:00 horas - Legião de Maria e Minis­ 
tros 
22:00 - 23:00 horas• Pastoral Familiar, Pastoral 
da Comunicação e RCC 
23:00 - 24:00 horas • Catequese, Pastoral 
Vocacional, Pastoral da Juventude e CEBs 
00:00 horas • Bênção Solene do Santíssimo 

l)L 

10/04/98 - Sexta-Feira Santa 
08:00 - 12:00 horas - Via Sacra • Povo cm geral 
15:00 horas - Leitura da Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Cnsto, rta Matriz de Santo Afonso 
17:00 horas • Procissão do Senhor Morto saindo 
da Capela do Divino Espírito Santo. o mesmo 

\ horário sai da de ossa Senhora da Ma triz de San to 1 
Afonso, ambos encontrar-se-ão na Praça Castrol 
Alves; seguindo cm direção à Matriz de Santo Afon-j 
so para pregação do Sermão. 1 

TEMA: "O ESPÍRITO SANTO SUSCITA À CON­ 
VERSÃO". 
OBS: Favor trazer velas. 

l 11/04/98 • Sábado Santo . 

1 
Matriz de Santo Afonso 1 

21:00 horas • Solene Liturgia· Bênção do Fogo 
ovo, Repicar de Sinos, Fogos de Artificios. 

OBS: Favor trazer velas. 

12/04/98 • Domingo de Páscoa 
07:00 horas • Alvorada Festiva 
09:00 horas • Missa da Ressurreição na Matriz 
de Santo Afonso 
17:00 horas. Missa na Capela do Divino Espírito! 
Santo 
18:00 horas - Concerto de Páscqa com a Banda! 
do 10° RC Mec 

1

19:00 horas - Missa solene de encerramento na 
Matriz de Santo Afonso 

Feliz Páscoa!! 
Deus Abençoe! 

1 
Padre 
Willian 

Gónç_alves 
Pároco 

Equipe Liturgica 

0MU adverta para escassez da água 
' A t>f;:'. li • 
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El Nlõo mat mais árvores n Amatônl 1 

A Amazónia esta com de. A estiagem eponal provocad 
por EI Nino, fenómeno que está alterando o clima mundial aumen 
tou a mortalidade das árvores, mesmo onde não ha aão humana J 

1 J • d. um c\t11J1> do ln,ut111<> 's.,,.,. o que indicam os resultados mais I 
onal de Pesquisa Amazónica em Manaus Em anos normais, a mot 
talidade da floresta é de um por cento ao ano Mas o levantamento 

b ·' passado, indicou fcllo reto l11stituro. entre Junho e ou!u ro uo anc > • • 
que a mortalidade chegou a cinco por cento 

Comitê da Bacia do Alto Paraguai se reuniu em Coxim 
O Cu1111rê de lnccgr,1çào da llacw do Alto i'.iraguai e P,111ta11,tl 

. CIBAPP -.que envolve municipios de Mato Grosso e \foto Gn>,,o 
do Sul, reuniu-se 110 dia 24em Coxim O Projeto Pantanal e a >1IU.1• 
çJu de degradação ambiental na bacia do rio Taquari foram os tem , 
mais debatidos. A reunião foi coordenada pelo '>ccrc1.ir10 de Meio 
Ambiente e Dcsemoh mmento Sustentável de Mato Grosso do Sul. 
Celso Martins, que as,umiu a prc,1dência d0 Co11111ê A pró,ima 
reunião sera em junho. na cidade de Cacerc,. no \fac o Grosso 

Projeto Pantanal: 50 milhõci devem 
Hr libaradoa atlt novembro 

A primeira parcela do Projeto Pancanal. de 5111111lhõc, de dó­ 
lares. de, cr:i ,er liberada até no, crnbro. De acordo com o Secretário 
de J\kio Ambiente, Celso Manrns. o projeto encontra-se em fase 
íinal de acabamento. No Maio Grosso do Sul. na primeira fase, de­ 
, eràu ser fcicas obras de saneamento básico. Estão previstas obras 
para melhoramcnco da captação de água em 27 municipios, implan­ 
tação de esgoto em l7 municipros e coleta de residuos em 20 muni­ 
cípios. A, estradas-parque de Corumbá. a Elomh>-Bodoqucna. e a 
c,trada que liga P,rapu!anga (em Aquidauana) ao Cera dc,cr.iosér 
conlcmpladas com ohras de melhorias e a,faltamcnto. 

Organizações não-governamentais 
querem transferência na aplicação 
dos recursos do Projeto Pantanal 

As entidade, ambicntalis1as estão cobrando do l!O\ ero mais 
cransparência e democra1izaçào nas decisões do Projeto Pantanal 
Durante a reuniàodo Comitê de Elacia do Alto PJrat!ua1 os consulto­ 
res técnico da El-1,\DES. apresentaram um plano completo de 
aplicaç,io dos recursos da primeira fase. que vai contcmpbr ba ica· 
mente o saneamento básico. O qut:scionamcncos durante a reunião 
foram principalmcnlc quanto ao processo de tomada de deci,ãodJS 
obras e falta de iníonnaç.1o sobre o dctalhamcmo do projc!O A> 
organizações nào governamentais pedem maior panicipaçiio da so­ 
ciedade ci, il nos rumos do programa. O Projeto Pantanal ainda de· 
,crá ser aprovado pelo Congresso Nacional. 

O quci i o Projdo Pantanal 
O Projeto Pantanal é um programa a ser de em oh ido nos 

Estados de Mato Grosso e Maio Grosso do Sul. com a p.1nicipJ· 
çiio da União através do Miniscêrio do !\leio Ambiente., otrndo 
para o dcscmoh imcnto sustentá,cl do Panca na 1. O projeto pre 
o investimento de -100 milhões de dólares. num prazo de cinco 
anos. O objc1i,o geral do projeto é promo, cr O de em oliment 
sustentado da bacia do pancanal. através do gerenciamento e d 
conservação de seus rccur os naturais. incentivnndo ;iuvid.ndc, 
que sejam econômica e ambientalmente compativeis com 0° 
ecossistemas da região. Visa também pro mo, cr melhore cond•· 
ções de , ida à população. O projeto tem quatro componen:<> 
bisicos: 1. Gerenciamento de Ih ias. 2. Assumo vin utados lO 
meio ambiente urbano (saneamento b:isico. por exemplo). J. Prt>­ 
moçao de at1v1d:ides e onomi nrncnte su tent:h els no p:1nt:1nJI. 
como a pes a e o ccoturi mo, e -1. ,\reas de Conscr-açiio. 

Suinocultura é tema de audiência pública 
As atividade, da suinocultura em Mato Gro O do. ui cst:irj,, 

em debate no dia 06de abri~. na A· cmbléia Lcgisbtiv:,_ A Promote 
r., de Meio Ambiente, Marigó Bitar. fará uma palestra sAbre a s4 
ação. As entidades ambientalistas estão preocupadas com os probls 
mas acarretados pela criação e abate de suinos. 'm dos problema 
apontados é a possibilidade de contaminação do lençol treatio. 1w 
lusive do aquífero Arenito Botuatu, uma das maiores reservas d .. • 

1\gu'.2 por:h el do mundo. Para f hroldo norralho. cb Ecoa.'Ced:ir.1P"· :.• 
.111\ 1d::Je.,, e nonucn, devem •r preccdid:is de estudos dr>< Po"'" =·· 
upa-tes qu podem causar ao meio ambiente e à própria ppula;10 
geral. E o caso de são Gabriel D Oeste q uc enfrent.J •ri,» probl .n:' 
om o mau cheiro proveniente das granjas de cria.o de sumos Ir 

as sciis publicas foram julgadas pr dentes e os suinoeu!tores ' 
ram obrigados a fechar ou mudar os estabelecimento 
iota» duHrqena ara! zerada da"Fota de Suo Palo Ofego de su Pi 
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Câmara aprova, com modificação, Projeto de Lei do Executivo e 
autoriza aumento de 20% nos Salários de todo o Funcionalismo 

Na sesao ordinarta du 
última segunda feira, dia 30. 
a Câmara Municipal analisou 

V0tOII, em regime de 
urgencia urgentíssima, o 
Pro) •10 de Lei nº 002/98 - do 
Executivo Municipal- que 
previa o reajuste du 
repr' cniaçfio dos ocupantes 
de cargos em comissão e dos 
sal rios dos servidores 
públicos munlclpols. O 
Pro) ·to de Lei nº 002/98 foi 
enviado à Cilmara cm 
substltulçéio uo de nº 001/98. 
que J{t estava tramitando 
naquela Casa de Leis. no qual 

o Executivo previa reajuste 
apenas na representas,ão dos 
ocupantes de cargos em 
comissão 

Pelo 110110 Pro) 10. os 
ocupantes de cargos em 
comissão. ou seja. 
Secretários e funcionários 
do 1 ° escaliío da Prefellura 
Munlclpi!I. receberiam um 
reajuste de at 160%, em 
suas representações Para 
os demais servidores 
públicos rnunlclpals o 
Projeto de Lei do Executivo 
previa um aumento salarial 
de 10%. que passaria il valer 

Ecologistas 
criticam Wasmosy 
Desapropriação de terras no 

Paraguai poderá prejudicar Rio 
Apa, na fronteira com o Brasil 

A João Na\'cs de Olinirn 
Especial para o Estado 

decisão do Presidente do Para11ual. Juan Carlos 
Wasmosy. de desapropriar 400 mil hectares numa região que 
faz [romeira com Mato Grosso do Sul. está preocupando 
ambientalistas daquele País e do Brasil A área a ser 
desapropriada se localiza entre dois Municípios denominados 
Bela Vista - um do lado paraguaio e outro situado no Oeste do 
Estado Brasileiro. Cerca de 90% dessa área são cobertas por 
vegetação nativa, abrigando uma fauna bastante variada. 
principalmente de aves e mamlferos. 

O anúncio da decisão está mobilizando 
ecologistas dos dois Pa[ses. que alegam que uma das 
consequências da implantação dos assentamentos será 
o assoreamento do Rio Apa. que divide os dois 
Municípios. Eles citam o 
exemplo do Rio Taquarl. no 
norte do Estado. que na década 
de 80 teve sua bacia hidrográfica 
tomada basicamente por 
lavouras de soja e milho e agora 
está com seu leito obstruído pela 
terra que desce das plantações. 
carregada por chuvas e ventos. 

A desapropriação integra o 
processo de reforma agrária proposto pelo Presidente 
Wasmosy. que vem sendo pressionado pelas invasões de 
terras organizadas pelo Movimento dos Sem-Terra daquele 
Pais. Desde o Início do ano. é registrado a média de uma 
ocupação por dia no Parallual. • 

Para se ter uma Idéia dos estragos já ocorridos no 
Rio Taquarl. seu leito se ampliou entre as cidades de 
Coxim e Corumbá. provocando uma inundação 
permanente de pelo menos 300 mil hectares. Ilhas e 
fazendas Inteiras estão submersas e a slluação só pode ser 
resolvida pelo Poder Judiciário. O Sindicato dos produtores 
rurais de Corumbá ameaça processar o governo estadual 
pela expansão agropecuária descontrolada na região. O 
governo reage alegando que a culpa é dos fazendeiros e a 
questão continua sem solução. ' 

"Essa catástrofe ecológica não pode acontecer no 
Rio Apa". observou a Vereadora da Câmara Municipal de 
Bela Vista. isobello de Moraes Pinheiro Murano. Ela. lidera 
0 Movimento Binacional cm Defesa cio Rio Apa e está 
enviando ofícios para as autoridades federais do Brasil e 
Paraguai, alertando-as sobre o perigo que representa a 
reforma agrária nos moldes propostos por \vasrnosy. 

lsabella afirmou que é necessário mobUizar também 
as autoridades brnsllelras. para se e,itarem prejuízos 
!rrecuper.i,cis para a natureza na região. porque o 
Paraguai "não possui qualquer politl a ambiental". De 
acordo com a Vereadora. o Tratado de Assunção. que deu 
origem ao Mercosul. fixa que os países parceiros se 
comprometerão a desenvolver politicas de preservação 
ambiental. 
(Transcrito do Jornal "O Estado de São Paulo" de 24/03/98) 

a partir do dia 1 de Maio. 
No carn dos Sccrt.!tárlos 
que untl:rlormcntc tlnhilm 
uma representação de 45%. 
o reajuste r prcsenInr1a um 
aum ·n10 renl de 
aproximadamente 115% 
nos seus v nc1mentos. os 
demais ocupun1cs de 
cargos em comissão, DAS 2 
e S, teriam reajustes de 
110% e 60%. 
respectivamente, em suas 
representações. que antes 
eram de 40%e 35% 

Colocado cm 
apreciação. o Projeto de Lei 
recebeu urna emenda. de 
autorln dos Vereadores da 
oposição. alterando 
substancialmente o texto 
original mediante a 
proposição de um aumento 
salarial na ordem de g0% 
(vinte por cento) para todo 
o funcionalismo público 
municipal. contemplando 
desde os Secretários ao 
mais humilde servidor a 
partir do dia 1 ° de Maio do 
corrente ano. 

Diante da emenda 
apresentada o Presidente 
da Câmara Municipal. 

ereador José Ares Cature. 
colocou-a :m apreciação do 
plenario, onde os pareceres 
contrarios das comissões de 
finanças e orçamento e de 
lk\11 lação Jus1lça e Reclaç.[;o 
Final acabaram sendo 
d rrubodos por SeIs votos a 
cinco. somando-se at o roto 
de minerva do Presidente 
daquela Casa de Leis 

a votação do Projeto 
os Vereadores tiveram duas 
opções. o Projeto original do 
Exccu1Jvo Munlclpill na 
integra ou com a emenda 
apresentada pela oposição 
Como Já era de se esperar. 
acabou prevalecendo o 
mesmo posicionamento 
tomado pela maioria 
absoluta dos Vereadores na 
votação dos pareceres das 
Comissões. por seis l:'0tos a 
cinco. cabendo o desempate 
ao Presidente José i\yres 
Cafure. o Proje10 de Lei foi 
aprovado com a emenda 
modiflcatlva da oposição. 
que autoriza o Poder 
Executivo a conceder um 
aumen10 de 20 para todo 
o funcionalismo público 
municipal. sem distinção de 

cargos ou tunoes a {artur 
do dia I de Mato do 
corrente no 

Ao proterir seu to 
tavorável a emenda ao 
Projeto dl.' LI'!. o 
Pre dente da Câmara 
Municipal José Ayres 
Cature lembrou que 
somado: o reajuste de 
O% pata o funcionalismo. 
mais os reajusts das 
representações dos cargos 
cm comtH<l0. propostos 
pelo Executivo Municipal 
chegaria-se a um total de 
aproximadamente 22% de 
aumento nu folha de 
pagamento dos servidores 
públicos munlclpai.s 
Considerando que esses 
tnd1ces toram propo.s1os 
pelo próprio bccutlr:o. 
certamente eles estariam 
dentro dos limites 
cstabclcctdos cm Let e em 
contormidade com o 
orçamento do Muntcíplo 
para este ano "dessa 
forma a concessão de 20% 
de aumento para todo o 
funcionalismo fica 2% 
abaixo do indice preisto 
no Projeto original por 

l oro dev tá entrar 
obstá ulo: lgas qu 
possam impedir a sua 
apta,do por part, do 
Lxe utivo". atrmou Cature 

Vale lembrar que 
agora o Projeto eoue para 
o Pcxhr l:xc-.uti,;o or.cJ,, o 
retetto José Gartbaldt 
tanto pode sancioná-lo 
como vetá-lo, ressaltando­ 
se que em caso de veto a 
Camara Municipal é quem 
Vdl decl<Jlr pda suu 
rnanu1enç.Jo ou n.io Como 
o Projeto /,í [oi oproçado 
por maioria absoluta, 
muito dificilmente um veto 
do Prefeito terá respaldo 
naquela Casa de Lcts. por 
Isso tudo se encaminha 
para que a partir do dia I 0 

de maio todos os 5cn;tdores 
públicos munlclpdls de 
Bela Vista passem a receber 
uma complementação de 
20-;,, cm seus salários. o que 
cm tempos de lnflaçjo 
abaixo de um por cento ao 
mês é realmente uma 
noticia das mais 
agradáveis. principalmente 
para aqueles que vunham 
salários menores 

Wilson martins assume 
' • ' 

a0i0 a candidatura sacha 
'a 

de Secretário. 
Ao defender o nome 

de Bacha. o Governador 
procurou ressaltar a 
capacidade do pré­ 
candidato do PSDB como 
administrador. 
principalmente quando 
estere à frente da Sefop nos 
úl1imos dois anos. "Sua 
capacidade foi revelada e 
mostrada na ajuda que deu 
para que o Estado fosse 
reordenado nas suas 
finanças. O discurso de 
Bocha mostra a sua 
percepção política. sua 
capacidade para 
administrador este Estado e 
suceder este Governo". 

Batismo e 
Crisma 

Pouco antes do inicio 
solenidade de 

Depois 
permanecer em silêncio 
por aros meses. o 
Governador Wilson Martins 
voltou a falar no últtmo dia 
31 de política e assumiu 
publicamente o seu apoio 
à candidatura de Ricardo 
Bacha (PSDB) para a sua 
sucessão. O anúncio foi 
feito durante a solenidade 
de desincompatlbillzação 
de Bacha. da Secretaria de 
finanças. Orçamento e 
Planejamento. que vai se 
dedicar à viabilização do 
seu nome junto aos 
tucanos. Em seu lugar 
assume um funcionário de 
carreira do fisco, José 
Ancelmo. que ocupava a 
superintendência de 
Administração Tributária. 

Em seu 
pronunclamen10. Wilson 
Martins não só manifestou 
a disposição de fazer 
Ricardo Bacha o seu 
legitimo sucessor como 
conclamou aos presentes. 
para que essa proposta seja 
concretizada. "Peço aos 
meus amigos para que o 
apoiem e estejam com ele. 
tão l0110 seja proclamado 
pelo seu partido. Peço 
coletivamente aos partidos 
e individualmente às suas 
lideranças". discursou 
,\\arlins. destacando as 
qualtdadt:S do ex- 

da 
transmissão do cargo ao 
seu substituto. José 
Ancelmo. Ricardo Bacha 
concedeu entrevista 
coletiva à Imprensa. Ele 
disse estar confiante na 
indicação do seu nome 
pelo PSDB para a disputa 
ao Goerno do Estado. mas 
ressalta que ainda é 
necessário fazer alguns 

.. "allnha,os" no campo 
político. 

"Precisamos ainda 
conversar com o Delcidio. 
que t mbém é candidato a 

_/i/ 
< 

•88 I J I 
l + da a l 

Governador Wilson Barbosa Martins 

candidato e com o Senador 
Lúdio Coelho que é o 
condutor dessa luta". disse 
Bacha. 

Questionado sobre 
programa de governo. caso 
consiga em placar seu 
nome. o ex-Secretário disse 
que é um dos pontos que 
serão discutidos e deflnldos 
ao longo da campanha. 
mas já sinaliza o caminho 
a ser tomado. 

"O desenolimento 
do Estado com 
responsabilidade é uma das 
questões que precisam ser 
perseguidas nesse 
momento" 

Em conversa com 
jornalis.as. pouco antes de 
empossar o novo 
Secretário de finanças. o 
Governador declarou que o 
nome de Ricardo Bocha 
está sendo apontado como 
seu sucessor por todas as 
forças populares do Mato 
Grosso do Sul e que ele vai 
se tornar definitiamente o 
seu candidato somente 
depois da decisão das 
lideranças tucanos "Eu 
espero o pronunciamento 
dos aliados. dos amigos do 
PSDB. Eles é que devem 
batizar o Bacha. depois eu 
crismno" 
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Novo Cód go de Trânsito é 
1 discutido na Assembléia 

/ O novn C'<>tli{'ll N,11 .. ion.tl de I r:111,110 
lni klll.i ,i..; di ,CII,,, <I tio 11lii1110 tli,1 1() IU 

Assembléia Legislativa O objetivo prinei­ 
pal da audiência pública proposta pelo De 
putado Paulo Corréa (PIB). foi discutir a 
aplicado da nova lei, que penaliza severa­ 
mente os produtores rurais do Estado 

I' 11tiup.1r.1111 do encontro representan­ 
t,, ,J., 1 ,11n.1,ul, 1\c11,ul, Dclr,111. 1'111id.1 Ro­ 
dov i:11 i:1 l'cdcr;il, C'oml'lho l:stmlual de 
11 ;,n~ilo, 1kpu1:1do, lkn-1 lur Fc, 1cira (I' 1 ). 
Moys&és lery (PMDB), além do l'rcf"cito de 
!rali. no l'nran:\ Lui, Rr>drig1> Jc /\lmcida 
Ilemberg, primeiro a levantar essa questão 
Ull ~-11 f ,wdo. 

/\ maioria do, participantes entende 
que u proibi1:Jo do lranspurtc de animais nas 
1:,1r,1da,. exigência 1k rnrtcir,1 de hahilita­ 
ão para trntorislas e operador,, de 
colheitadeiras, transporte de pessoas em car­ 
roçeria, dc cuminhõcs ou caminhonete,. 
além da proibição de 111.lquinas agrícola, na, 
rodovias, prejudica ,cnsivt·lmcnle o, prm.lu­ 
lorcs do Estado. especialmente nos pcrío­ 
dos de safra, oportunidade em que ele, se 
utili,am Jesscs equipamentos. 

Par.1 o clcpllt:tdo Paulo Corréa, media­ 
dur dos debates, é preciso regionalizar o 
novo Código, respeitando as pecu\iaritlnde, 
d, cad.i n:gi:Ju. "Convivemos muito bem até 
hoje sem que nenhum probkma tenha acon­ 
tecido com o tr:insportc desse 111aquin:'1rio". 

D,•p11/111/11 P1111/o Corré11 

justifica. E vai mais além. Precisamos mo­ 
bilizar a nossa bam:ad.t tcdcral. principJl­ 
mcnte os rcprcscnlantc, d,1 l' 1)1{ ( l lniJo 

• Dc111ocr:'1tica Rurali,la) 110 l'ongrc,so :"\'a­ 
cional. para que tcnhanw, 0xito ncs,,t r..:i- 
1 indicaç:io. 

Segundo ainda o deputado, todas as su­ 
gestões colhidas nesse encontro serio com1pi­ 
ladas em um dornmenlo. n qual ,crj e111"iado 
ao Conselho Nacional de rr.·111,ito. n.1 tentati­ 
va Jc que o órg,io faça uma re:11 ;ili.1ç:iu de-..-..:s 
artigos que hoje s:1o c:-.ln:1na111,ntc prejudici­ 
ais a quem produz nesse l'ai,. 

'Um. Clíiobc/11 91/calde <To,,. 
l iot«rap uta 

( ICI. 1 ITO I HWJ - (n 'IJ5Zllll~N 91 

( /}/lll ri/ 1: f ( \f \ • /, JJ:tl/ d,, Jl,,I\J/; 
l ,\ I \/ f'D - ~,11,:/e !Jrad,•1t t1 • l "/1 \1111J, 

End.Consu•t .. : ua Guia Lopes, S6'l - 439-1106 
End.Rcsldência: Rua Guia Lopes, 4S8 - 439-1171 - Dela Vis~MS 

lj /rl pali«l e Por%o yrijnplj» 
jastslata > ntgo> 
Num ambiente familiar, atendido pelos proprlettírlos, 
em Porto Murtínho a grande pedida do momento, 

O POIHT dos murtlnhenses e dos turistas • a .... 

atleta do> :t,o> 
V 0- 

0 n d e voce encontra os mais saborosos pastéis da fronteira 
e do sudoeste, a cerveja gelada e o wisl<y, num ambiente acolhedor. 

Pastéis de queijo, carne, palmito, camarão e frango; Pizzas; Pas­ 
teis doce; Sonho, nomeu e 'Julieta e IJanana com canela. 

CRUZEIRO 
DO-SUL 
nEHT A CAR 

✓ Ta.ri-fa.s Prom«iclUUS • Sema,n,c.,l 
• Flruus de StflU!.,Ml, 

/ Consulte preços mensais 
✓ fatu.ra.m.en,.to pa,ra, empresM 
✓ lltUize seu ca.rtiio de crédito 
✓ Corutdte se11, a,gente de cxa.gens 

✓ T a,rifa.s especi<us pa,ra, !MtoristAs ~ e /J¾iies 

l TARIFt.S 
grupo modrlo 
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• Corsa Wind • Gol 1000 1 
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• Tem pra• Snnt:.inu (Ar) 
• ihcr.ido 
• Kombi 
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rodado ljyn.,•t; 
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65 0,55 t25 
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65 0,60 100 

160 0,96 215 

spo 

PROTEÇ O TOTAL 
)i:írias por A e ll 15 
Grupo C,D,F..F.G e li 20 

Telefone/Fax 
(067) 721-8797 
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• Sal Mineral 
• Assistencia à Fazendas 
• Laboratório de Anemia 
Infecciosa Equina e Brucelose 
• Tudo p,1ra Inseminação 
Artificial e itrogenio Liquido 

' • Assistcncia à Pequenos Animais 

(armem À Scnticgo lima -± V! GMi-6-N' 0911 
lé1gio À. lourcuo limo - M±! t G-6N 0347 

!!ades ctn!idas em 
Sio 

leile de Cobro - Queijo de Cobro fipo f rescol _ 
Você pude :idquirí-lo pelo 8'~39-IS3J uu à Rua 
Duque de Caias, 1298-Centro - Bela Vista/M 
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Câmara é 
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nform - o 
Quadra de Esporte na E•cola 
Proi • Clotilde de Ca tro Pinto 

O Vereador E:mando Francisco @asco(P'II ), 1 Secretano 
da amara Municipal, apresentou indicação endereçada ao 
Prefeito Municipal, com cópia à Secretaria funicipal de 
Educação, onde reivindicou a construção de uma quadra de 
esportes na Escola Municipal Prof Clotilde de Castro Pinto, 110 
l11ino hp(rito SanlO. 

Também à Secretária Municipal de Educação, Erando 
@asco solicitou apoio às crianças da região das Fazendas 
~1Jri1Jn<lia e Sílo Gcr,tldo, que nccc,,itam dc condução par,t 
estudarem na escola do bairro Agua Doce. 

Sinalização de ravessia 
À residência local do 

1)1:l{SUI., o Vereador Ernundo 
Go cu (foto). reivindicou a 
colocaç:lo de sinalização na 
travessia do rua Rosalino 
Lino, com a/\ vcnida Teodoro 
Sativa, que dá uccsso ao bairro 
[spirito Santo. 

/\ limpeza da vala 
próximo a oficina mcc.inica do 
Sr. Willi. aterro de uma lagoa 
que se fonna em frenh.: a mesma 
e a limpeza ela valeta da rua 7 
de setembro, foram outras 
rdvindicaçõcs do Vereador 
Gnsco, encaminhadas ao 
ccret:trio tvlunicipal de Obras. A troca de todas as lúrnpadas 
queimadas dos postes da rua Ccl. Dias. atendendo a solicitação 
dos moradores da referida rua, foi mais urna indicação de autoria 
do Vereador Gasco endereçada ao Prefeito Municipal José 
Garibaldi. 
culüzcaço le V 

Providências sobre esgoto a céu aberto 
no onjunto Dr. El) de raújo Barbosa 

/\través de expediente 
"'7 endereçado ao Prefeito 

1 Municipal. o Vereador 
1 1 Getúlio Lino Filho, do PFL. 

(foto). solicitou que seja 
determinado ao Secretário 
tv1unicipal de Obras a 
realização dos serviços de 
canalizaçfo da vala existente 
na quadra 25 (vinte e cinco). 
setor 02 (dois), na Rua 
Conde de Porto Alegre, 
salientando tratar se de um 
problema crônico. que já 
deveria ter sido resolvido há 
muito tempo. 

Colocação de '1rii"éllll11S>fiormadoir 
Em expediente encaminhado à ENERSUL o Vereador 

Getúlio Lino Filho f\!ivindicou a colocação de um tr.msforrnador 
no bairro 'ovo Horizonte. tendo cm vista as constantes oscilações 
de energia elétrica no local devido a sobrecarga acarretnda, 
ocasionando a péssima qualidade do fornecimento de energia 
para o bairro. 
Telefone Público e Conserto de Rua 

Outr,1 1mport,111tc 
indicação de autoria da 
Vereadora Labella de Moraes 
Pinheiro Murano (foto). fu, 
encaminhada à Funda,ao 
Nacional de S.,úde •,olllitando 
providén1:1a, urgentes com 
relação ao esgoto que corre a ceu 
aberto 110 onJwllo Rc\idcnci.11 
Dr. Lly <le Ar,,uJ0 ílarbo:-,.1, onde 
rc,iclen1 rnai, de 100 familias 

Na justificativa de sua 
indicação a Vereadóra lembra 
que h:'t tempos atr:" a F S 
aprovou um l'rojcto de 
canalização do referido esgoto 
quc, "infdi1111entc. parece n:Jo 
ter ,ido implantado como 
dc,eria. poi, o sistema está apresentando os mesmos 
problemas, trazendo prejuízos ;'t saúde dos divcrsos 
moradores". /\ V creadora pediu ainda que a FNS , cri fique 
"in loco" o prohlcma para fazer uma avaliação mais detalhada 
sobre essa verdadeira calamid,1dc pública. 

Reparos na rua Guia Lopes e Sete de Setembro 
Em expc<liente endereçado ao Secretário Municipal de Obras. 

com cópias ao Pn:feito Municipal c à Secretária Municipal tle Saúde. 
a Vereadora lsabella de Moraes Pinheiro Murano solicitou a 
execução de reparos nas ruas Guia Lopes e Sete de Setembro. 
considc.-r.111do que no local fora feito drcno. com ajuda dos moradores, 
mas devido as grandes chuvas o mesmo ruio funcionou. além de 
existir um esgoto que corre a céu aberto. "Pelos motivos expostos, 
solicitamos providências u~entes", n:ssallou a Vereadora. 

Vereadora quer saber por que Bela Vista 
não foi reconhecida como cidade prioritária 
para o Desenvolvimento do Turismo no Estado 

Através de requerimento encaminhado ao Secretário de 
Estado de Meto Ambiente, com cppias ao gerente de Projetos da 
E1\-113RATUR. à Diretora de Turismo do Estado e ao· 
·upcrintcndentc da Federação de Indústria e Comércio do Estado. 
a Vereadora lsabella de Mores Pinheiro Murano solicitou 
infom,açõcs sobre os motivos pelos quais Bela Vista não foi 
incluída cntn: os Municípios cortiiderados corno prioritários para 
o desenvolvimento do turismo no Estado. 

"Somos sabedores que Bela Vista é uma cidade fronteiriça. 
que por e te motivo oferece varias opções para o turismo. por 
isso não entendemos o motivo que levou esses órgãos à exclui­ 
la do roteiro turístico do Estado" enfatizou a Vereadora lsabdla. 
Vereador quer saber se a Prefeitura está cobrando 
pela entrega de areia e aterro aos munícipes 

Um Rc.-querimcnto de autoria do Vcn:ador Renato de Souza 
Rosa do PTB (foto). foi :iprovado 
e enden:çado ao Prefeito 
Municipal. com cópia ao 
c,:rctário M unici pai de Obras. 

solicil:lndoquc seja informado ao 
Legislativo Municipal se cstá ou 
não havendo cobrança pela 
entrega de arcia. aterro e pedra 
brita aos munícipes. Em caso 
positivo o Vereador solicitou que 
sejam infom,ados os valores e o 
destino dado à csst dinheiro. 

Patrolamento, 
cascalhamento, 

abertura 

Pedro lartins Pircs. <_,­ Vereador do PFL (foto). foi 
autor de indicação à TELEM 
solicitando a instalação de um 
telefone público cm frente ao 
comercio do r. /\tanacildo. na 
rua Voluntários da Pátria. 

o Secretário Municipal 
de Obras Pedro "Feio" 
reivindicou o conserto da rua 
Sflo GcrJltlo. que d:i acesso à 
chi:ara do Sr. Robson 'abhan. 
no bairro Água Doce. 
considcrantlo que :i rcfcrid:i via 
pública se encontra sem 
condições de tr.'tfcgo. • • 
Cascalhamento da estrada das Caieiras 

A Ven:adora Isabel la de Moraes Pinheiro Murano foi 
autora de indicação ao Diretor Geral do DERSUL. com 
-· · D t•do Est·tdual Waldemtr Moka. opia ao epu a . • 
reivindicando o cascalhamento da estrada que liga .º 
\1 · ! · d B ·la Vista ao calc:irco ltam:ir:itt, .unte pto e e d · • 
P 1 .

011
1,ec·id·1 como cstrada as Catctras. opu armcnte e • ••. • ·d d .. , referid::t empresa tem uma previsão de consteran o que 4 • • , 

venda de 200.000 toneladas para o mês de (aio. periodo 
d l"tt·'ç~o da snfra agncolJ di: 98. Soltc110 que antecee a pan+ . ... ± • 

11 . 10 d::t rodovia seja feito o mais rápido que o casca,hamen ± : . 'J I d·•d:i condições de tr.1fcgo ao \"Ctculos possível. para que+ "" e: . 1 referida estrada' frisou Isabella. que transitam pela €- • 

de valas e desobs1trução de bueiros 
lsr:icl Chamorro da Rocha. Vereador do P11.1DB, foi autor de 

v:iri:ls indicações ao Prefeito Municipal e ao ccrecário Municipal 
de Obr;is. reivindicando a exc,:ução dos seguintes serviços: 

Limpeza das valas, patrolamento, cascalh::tmento e 
desentupimento dos bueiros. na rua Afonso Peru: c:iscalhamento. 
limpeza das valas e colocaçJo ele um bueiro na rua Jo é P:ii'"ª· 
em frente a rcsidência do Sr. Nery; Abertura da rua Amélia Paim 
Rosa. todas no b:iirro Antônio JoJo. 

l'atrobnwnto e cascalhnmento de todas as ruas dos b:iirros 
COHAB. ftaboraí. Jardim das Primaveras e Planalto II; 
P trobrncnto e cascalhamento da rua Sil:is Aristimunha. no b:úrro 
Primavera: Desobstrução do bueiro da rua Alvares Cabral. 
c,quin:i com Ctlndido Mariano. bem c mo a limpeza da valas. 
no bairro Antônio JoJo: - 

Desohstruç5o dos bueiros da rua Hortc:.ncio Escobar. 
esquin:i 0111 \loluntírios da Pátria abertura das vlas da rua 
llortêncio Escobar. uma , a que os bueiros estão entupidos, 
fazendo com que :is ügu:JS nlagticm as re idênci:is próx:irn 

T ulcfone Público e rcpato'i ílt ru AI, íd Corr~, 
( 'l 1' ' .... , ao 

Dono, estou que o 
tr .. pr, . J • 1 U 11 \'1 1 1 ,>. 
t1po",:ll Ir 
Barbosa undo o Veres l r, tal solicita,áo ju tufia-e pelo 
local :r a parte extermu do bairro, fiando muito distas te do 
outro telefone publico existente. "merecendo por parte dos 
senhores um estudo minucioso quanto a iablid le e utilidade 
aos moradores daquelas proximidades", observou Nlo. 

Ao Secretário unicipal de Obras o Vereador ielo Dno 
reivindicou a realização de reparos na rua Alaide Corréa da Silva, 
em frente a Mereara Max, no bairro Costa e Silva, devido a enorme 
p<X,J <l'.1 •11.1 c,i-1.r:tc nu lo, .al que. .cgunJo o Vc, ador, "e 
dificultando o acesso das pessoas a Mercearia, sendo esta urna 
reivindicação do propnetano da mesma 
Congratul.açõe. ao Padre Era ·mo Duarte 

O Vereador elio Dióno t.unht'm !oi autm de uma Moção de 
Congratulações ao Padre Erasmo Duarte, pela sua ordenação como 
Sacerdote. que ocorreu no último sábado, em nossa cidade. 
"Apresentamos ao religioso nossos votos de pleno êxito na jornada 
que ora se inicia nos caminhos de Deus" diz a integra da Moção 

e C:ÕES VERB s 
Vereador Getúlio Lino Filho - Soleou a Secretara Municipal de 
Saúde. Mara lauda Prhearo Lino, que faça uma campanha de 
orientação à população obre as garrafas d'agua colocadas em cima 
Jo., rdúy.1111 tÍ1J\ poJriin Jc t'll<',XIU e/J1rica. 11ifor111ando 01 fX'H<><J.f 

que essa pratica comprovadamente em nada contrbut para a 
redução do um.1111110 de energta elétrica e por 0111ro lo,lo ,im se 
tornando um local propícw para a pml1femç-ào cio mo1qut10 
transmissor da Dengue doença que vem se expandindo rapidamente 
em diversos mumcipios brasleiras 
Vereador Luiz A. L. Palmiéri - Soltou ao Secretário Municipal 
de Adm11rHtraç,io que 11ntrc cm contato com o, propn< tt.Írws de 
terrenos baldos que se encontram SU/OS, puru que seja feto m 
acordo para que o0 me:;mos procedam a limpeza de seus terrenos, 
evitando a proliferação de insetos, cobras e outros bichos 
Vereador Ildefonso Pinheiro - Encaminhou expediente ao SINPOL 
<' '"" /'ohcra1.1"( "111 1· du noua ndod,•, man,fit.11U1UÍ0 .ma 0/11/ancdadl! 
com o movimento desencadeado pela categoria que reivindica o 
aumento do piso sal urrai de RS JY, 00 para RS 120, 00, ohservw:du 
que essa situação é vergonhosa Também disse acreditar na 
sensibilidade do Governador Wilson Barbosa ,\lar/111.r no sentdo de 
que ele puua curng,r ,·.1.1a d1.1/orçiio qul! há mw/o ,-.;,,, IIIJU.Hiçando 
0.1 l'olicra1s Cnu cio Estado 
B:a.íIIÍJlL.l!,fll.lJ.1.Q..JÍL/.I.11....BJl.m • Encaminhou indicação à 
Sccr<!lána .\/11111c1pal de Saúde e ao l'refe,10 ,\fumc1pal, _,,,fiel/anda 
que seja feta a aquisição de 11m mawr número de aparelhos de 
nebulização e se possível a distribuição desses aparelhos nos barros, 
deando os mesmos nas Sedt's das As.1oc1açües e onde não hom·er 
Sede, na casa dos Agenles Co11111111lários dt> Saúde. O Vereador 
com,derou q11e de,·ido a chegada do período de clima mais /no, 
0.1 problemas respiratórios deverão aumenlar cuns1dera,·e/men1e, 
sendo que a distribuição desses aparelho, nos bairros irá 
bc11efic1ar 1111ímeras pessoas, "as quais não precl.fariio se 
deslocarem por grandes distancias até o Pos/U de Sazíde ou ao 
Hospilal parafa::erem 1110/açiio duas ou três vezes ao dia, além 
do que. lambém serão dimmuidas cons,dera•,elmente as longas 
filas que muitas vezes se formam nessas unidades de saúditH 
ponderou o Vereador Rena/o. que é médico 
fu.J:.mw.r:..,lprio Kalife - Apresemou à mesa uma Moção de 
congrawlaçào endereçada à pecuarisla Leda ,\!urina ele Castro 
Pinro. parab,•ni:ando-a pela iniciattva d.t limpar. a/errar e cercar o 
terreno de sua propriedade localizada em frente a praça Castro Ah-es. 
no cenlro da cidade.frisando que esse é um exemplo que deveria ser 
seguido por todos as proprietários de terrenos baldios em nossa 
cidade. O V,:reador apro,·eilou para reivindicar ao Prefeito 
,\fumc,pal q11e conceda a isenção do pagamenJode JPTU à rodos os 
propriettirio.s de terrenos que tomarem essa inicia1il·°' como wr.n 
fom:a de ri:rompemá-los pelas despesas com as l,mpe:as. "o que 
também irá in mimr o embele::amento da nossa cidade" destacou 
o l ·erc dor peemcd.tbisla. 
Vereador José Ayres Cafure - Encammhou indicação ao Prefeito 
MzmicipaL com cópia ao Secretário Municipal de Administraç5o 
sohcilar:do que atclllem para a obrigatoriedade do pagamer:10 do 
beneficio de irs aluhridadt' aos funcionários da área do .~ fur:1cip:o, 
de a rdo com o q11e pr.:,-é os Artigos 76 e ida Lei Muricipa! n" 
948. de 190497- Estat:lfo dos Scn·idon~< Púbbcos .\fumcipais. 

PARECER Nº 011/9B 
Autor: Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final 

Os Ve=.dores que abaixo sub: :revem, integrantes da 
C miss..io Pennanente de Legisla.ç:!o. Justiça e Red:içc.o fil"~ 
deste Legisl:iú, o 11. lunicipal, reunidos p::ir:t :uulis:u-em o l"rojeto 
de Lei Nº 003/98 do Legislativo Muni ip:il. "Disix·k sobre 
denominação de vias pública,;.. e dú outras pro,id~ncias". 

Apó análise, a Comissão opina favoravelmente a sua 
tramitação alegando que o mesmo é Constitucion:il. Jurídico 
í: tem concordincia gr.:muticul. É o Parecer. 

Sala das Sessões, 30 de Março de 1.998 
Luiz Alrxandre Loureiro Palmiéri - Presidente; Pedro 
Martins Pires - Relator; Israel Chamorro da Rocha. :\1ombro 
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Acordo fará multinacionais mandarem mais no Brasil 
fll( obedecerá 1eus linonciodores exlernos de componho, fartando o no110 legislolivo o oceilar o leomno ACO'do l',ulli!olerol de ln' slimos (MIi) 

Drácula político ou bolo explosivo /,,,, P,1 m 

Embalado pela vitó­ 
rias na convenção do 
PMDE, nas reformas ad­ 
ministrativa e d Previdên­ 
cia Social, o Prt·,idcnte 
Fernando I lentique Cardo­ 
so lançará mais uma vio­ 
lenta ofensiva no ongres­ 
,o, p.ir,1 atender aos inte­ 
resses internacionais das 
gr.inde~ ·orporaçõcs ego· 
verosque financiaram sua 
c\ciçlo • e que certamente 
injetarão milhões de dólares 
na campanha de rcdciç1o. 

Custe o que cu ar, 
fl !C se prcpar.1 para pres­ 
sion,,r o Legislativo brasi­ 
leiro a aceitar os termos 
leoninos do Acordo Mul­ 
ilateral de lnvcstimemos, 
que dcvcr.i ser colocado 
em votação, no final de 
abril, pc\.is 29 n.,çõcs mais 
ricas do mundo, reunidas 
na OCDE (Org.111ização 
p.1r.1 Coopcr.1çfo e Dcsen· 
volvimcnto Econômico). 

A Multilateral 

hgreement on [vestiments 
é o mais ambicioso tratado 
Ínll'I nauon.11 cl 1 :,rc.1 de in­ 
vestimentos até hoje discu­ 
tido. Ele prevê nada menos 
que a liberdade total e lo­ 
bal para que as grandes 
corpor J ôts multinJcion.1i, 
possam até acionar legal­ 
ntl'lllr o, governos que tra­ 
cem políticas económicas 
que privilegiem empres,ts 
nacionais e que não liberali­ 
zem absolutamente as suas 
CCOllOllllJ\, 

A adesão a esse Acor­ 
do Multilateral de Investi­ 
memos vai tornar sem efei­ 
tos .1s legislações nacionais 
nos c,1111pos trab.,lhist,1, fj. 
n,u,cciro, econômico, soei.tis 
e ambientais. Mandado n.\S 
n.1çõcs ,is gr.1ndcs 
corpor.1çõcs, in.mgur.mdo o 
chamado "governo das 
multinacionais". 

O .1cordo colocar.Í fim 
às regulações nacionais e 
torn.1r.Í .1s Írontciras físicas 
entre os p.1Íscs pr:nicamcn· 
te dcsncccss:írias. Os capi­ 
tais especulativos tcr:io toda 

a liberdade de ir e vr. 
O AM I permitir que 

as multinacionais tenham 
amparo legal para prote 
seus investimentos diretos 
ou indiretos. A regra valerá 
até para os investimento» 
,1indJ nJ,> íc:itm. O Jrnrdo 
rnbrir.í desde a inír.1-rnru• 
tara física das companhias 
até o controle indireto das 
empresas, como ações, con· 
ccssões e <li rei tos de propn· 
edade intelectual. 

O /\MI quer oloc,1ros 
investidores estrangeiros 
"cm pé de igualdade com 
companhias nacionais", 
proibindo quaisquer tipos de 
discriminação por p.1rte dos 
governos e de suas legisla· 
çõcs. a vcnbdc, t al "igual 
dade de compctiç:io" signi• 
ficará uma vantagem decist­ 
va par,1 a corporação estran· 
geira, que tem maior volu­ 
me de capital em dólares, cm 
detrimento das empresas 
naciona1s. 

O At:ordo muhil.ncr,11 
de Investimentos quer aca­ 
bar com a soberania dos 

paísesdee ermpor 
litcasdei asempr 
sas nacionars, que so s 

maiores geradores de em­ 
prli;<I\, llllj)O l(n e Hl\!' Í· 
mentos em nível local. O 
AMI derruba todas as bar 
reiras locais contra os inves­ 
timentos estrangeiros. 

O acordo será assina 
do pelos 29 países da 
OCDE. Embora nio sejam 
membros da organização, 
o Br,1sil, .1 ArgcntinJ, o 
Chile, J fong Kong e ,1 

Eslováquia, que são obser­ 
vadores da discussão, aca­ 
bar:io co.1gido1 ., .1Jerircm 
ao AMI, se quiserem fazer 
parte d,1 OCDE, tendo 
Jcesso aos mercados dos 
EUA, do J.1p:io e da Euro­ 
pa. Os países da OCDE 
respondem por 85% dos 
investimentos externos cm 
nível internacion,11. O FA­ 
ROL reproduz um artigo 
publicado na edição de fe­ 
vereiro do Le Monde 
Diplomatique sobre o 
acordo Multilateral. 

(Tronsc"1o ~o o FAROL) 

c 
o q,""l'>°Y 
que:>'.l..e!ascll:u JI 
vendo da Lma Ln! " 
péa tntvamente tot 
aos Estados itervr, no tu! 
sistematicamente, tod;«as aa Acordo 

Quem terá. n,at: aG ndf! 
o desengajamento da E tado, considerando que 
revelando desastrosos? 

Em pouco s govmnos se trçarão p . a responder à demanda pb» o 
scluções dos graooes prc~i6:na, ec:;oóm.ccs o oi us e terão toe tazr isso em lill'I 
contexto internacocna d& i:-s:.b ,dar::e ronetia, de especulação, de momentos vo­ 
lumosos e irregulares de captais e investimentos sem tonteiras Uma tua, ão que não 
pode durar. Cm exceção da pequena mnona para a qual interessa que as casas 
hquem cada vez pores. 
Lni W allarh é diretor do Publi Ciin's Global Watt, e ui dos opositores do AML. 

(OFAROl.1 

Acordo anula economias internas Meio ambiente corre sório perigo 
O Acordo Mul­ 

tilateral de Investimentos 
é o maior ataque do mo­ 
delo neoliberal e de seu 
cc1pital voEnil-cspecubtivo 
sobre as cconomi:ts naci­ 
onais. O enfraquecimento 
político-legal dos estados­ 
nações se tornará eviden· 
te, principalmente se fo­ 
rem relaxadas as legisla­ 
ções nacionais de proteção 
social, econômica e 
ambiental, para que os pa­ 
íses se tornem mercados 
desregulados e atraentes 
para os capitais 
especulativos. 

De uma só tacada, o 
AMI impõe o fim das 
barreiras legais contra in­ 
vestimentos estrangeiros, 
a igualdade de tratamen­ 
to entre capital nacional 

e estr:tngeiro e o aumen­ 
to do já enorme poder de 
pressão d:ts grandes em­ 
presas multinacionais so­ 
bre os governos <lc todos 
os países. Tudo isso se 
torna viável com um úni­ 
co pacote de regulamen· 
taçõcs. 

As nações serão re­ 
féns do capital 
<:speculativo. Um dos 
textos do AMI determi­ 
na que "qualquer dispu­ 
ta entre partes e relativa 
a esse acordo deve, sob 
requerimento de qual­ 
quer parte, ser submeti• 
da a um tribunal 
arbitral". Assim, se um 
investidor achar que um 
p:tís cm que ele tenha in­ 
teresses estiver viohndo 
o AMI, este investidor 

pode pedir ao seu país­ 
sede que leve a nação 
"vioÍadora" a um tribunal. 
Além disso, a própri:t em­ 
presa invcstidor:t cm tese 
prcjudicad:t tem o direito 
de acionar o país 
"violador". O caso grave é 
que o tribunal cm que a 
causa será julgada terá um 
perfil totalmente desfavo­ 
rável às nações acusadas. 

O tribunal será for­ 
mado por especialistas cm 
comércio internacional 
que vão decidir tecnica­ 
men tc, com poder de 
juízes, sem qualquer pani­ 
cipação da sociedade do 
país acusado. Tal forrn:i­ 
ção j:í garante :t parcialida­ 
de das decisões ·contra os 
países. Q.P.) 

(O FAROL) 

Na :Írea ambiental, o 
Acordo Multilateral de ln· 
vestimentas representa um 
grave perigo para países 
com grande biodiversidade 
e recursos naturais, como é 
o caso do Brasil. Os riscos 
são grandes até para os pró­ 
prios 29 países que elabo· 
ram o texto do AML 

Caso o acordo seja 
homologado e rcferedado 
pelo Brasil, se torna prati­ 
camente inviável o Projeto 
de Lei 306/95, que regula­ 
mcn ta o acesso aos recu r­ 
sos genéticos e biológicos. 

A legislação brasileira 
pretende regulamentar, na· 
cionalmente, a Convenção 
da Biodiversidade, assinada 
pelo Brasil em 1992, duran­ 
te a Conferência das a• 
çõcs Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvi­ 
mento - a R.io-92. Detalhe: 
tal acordo não foi assinado, 

na época, pelos Estados 
Unidos. O projeto está em 
tram1tJç:io na Com1ss.io de 
/\ssumos Soc1.11s do Sena· 
do, sofrendo as maiores 
pressões externas, prnc­ 
palmentc dos norte-amer1· 
canos e da grande indústria 
farmacêuuo, que prcten· 
dcm patentear e ser donos 
das plantas e dos animais d.1 
Amazónia. 

Os EUA s:iocomr.1 a lei 
brasileira porque ela e a Con· 
,·cnçlo de Biodiversidade reco­ 
nhecem o direito de comuni­ 
dades tradicionais (extravistas, 
indígenas, ribeirinhas e peque­ 
nos agncultorcs) de panicipar 
dos benefícios gerados pela 
comerci:ili.z.ação de produtos 
farmacêuticos ou 
biotecnológicos obtidos a par· 
tir de recursos da 
biodiversidade brasileira, des­ 
de que a m:uéria-prima natural 
faça pane do conhecimento 

secular dessas comumdades. 
Seguindo os interesses 

dos EUA e dJ mdústria far­ 
macéutuca mundial, o AMI 
propõe uma lei de acesso 
irrestrito a ioda e 
biodiversidade, ignorando 
qualquer leg1sbção nacional 
ou .aé mesmo a Convenção 
das Kações Unidas. 

O AMI é tão arrogan­ 
te que nem prevê revisões 
peródicas de seus termos. 
Além disso, não envolve as 
sociedades na discussões de 
um tratado internacional 
com reflexos económicos 
tão amplos e profundos. Tra­ 
ta-se de uma \'erdadeira dita­ 
dura mundial do capital, em de­ 
t rimento do interesse local, 
apenas para negócios 
globaliudos. Os brasileiros 
precisam conhecer o AMI, 
para não aceitarem os seus ter­ 
mos maléficos. O .P) 

(OFAROLJ 

A Loja.Amiga do o Campo 

AGROPECUÁRIA 
Produtos Agropecuários em Geral e 
Vacinas • Sementes - Ferragen~ '!" Selaria 

Veterinário de Plantão 
IMPORTADORA E EXPORTADORA 

~.,,, ...... , ... .,-'-­ 
.. - 

. -.;.- 
- •· . ~ .. • 
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Balancete Financeiro do mês de Janeiro de 1 998 
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Balancete Financeiro do mês de Fevereiro de 1 998 
Ti TU LOS 

RECEITA 
TJTULOS DESPLSA 

ANTERIOR NOMES ACUMULADO ANT[l<IOR NOMÉS ACUMULADO 

RCC[I í A COllllENTE ORÇAMl::NTt\RI,\ 
R[Cl'líA TIUBUTÁRIA 12 K90.60 31.868,93 44 759.53 02 • JUOICJÁRIA 6616.79 354742 IU 164.21 
RCCLlíA l'Al HIMONIAL Ul5,0K 1.224.56 2.639.M Ol • ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAM EN I O 174 057.43 167 8J7.59 J41 895.02 
lRANSl'F.Rl\ CIAS COl(l(ENTES 611 995.9] 4]1 529.16 1 01) 525.09 08 • EDUCAÇÃO E CULTURA 146 834.28 2S2 201 46 399 018.74 
OUl RAS Rl:CEITAS COHRENl ES 674,45 9 208.26 9882.71 10-IIAlllTAÇ.\O E URBANISMO 76 778 19 1 322 JOl.82 1 l'l9 OKl.01 
$SOMA .... ····•·• 626 976.06 473 830.91 1 100 806.97 13 • SAUDE E S,\NEAMENTO llll91ll.>J 51 IIJ.6? 1112 021.42 
1 XTRA·ORÇAMINfÁIIIA 1 l. ASSISTÊNCIA E PREVIOÉNCIA 48 $33.72 42428.56 'I0%2.28 
L \ll'fNI IOS A l',IGAR 36].109.11 1.567 41S.9K 1 9]11 52R.09 SOMA ...... ...... ····•· . ..... $63731.14 1 839434.$4 2 411) 165.68 
SOMA ... 36] 109.11 1l6741X.'IS I 930 52X.09 EXTR,\.Oi-:ÇA,\fE,'1',ÍR/A 
CONSIGNAÇÕES RESTOS A PAGAR EXERCÍCIO ANTERIORES 229 99720 o'I 472.85 299470,05 
IN!>S 2.389.05 l 6ll.M 4024.469 RESTOS A !'AGAR (C,\~f,\RA) Jl 000110 4 500.00 )9 50().l)(J 
SALARIO FAMILIA 1 689.12 231.00 1920.12 CONT,\S A PAGAR· PAGO 164 360.85 IMJ6(1.l!5 
$0MA..... •••••••••••••• •••••••••• ..... 4078.17 1.866.M 5 941.81 SOMA. ...... ......... •••••••••• 264 997.20 238 jlJ,7U 501 3J0.90 
SALDO DO EXI.:RCICIO ANTERIOR CONSIGNAÇÕES 
CAIXA 3923,17 J 691.88 3 923.17 INSS 9262.74 1 664.57 lllY27.ll 
llANCOS CONTA MOVIMENTO 20 JJ0.95 16.091.07 20 3311.95 SAI.ARIO FAMILIA 206..25 231.00 1l7.2.l 
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TOTAi.GERAL 1.191 61).79 2 396 232.99 3.2)4 730,32 TOTALGEl<AL 1 191 613.79 2.396.232.99 3 2JJ 7JU.J2 
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Fundo Municipal de Saúde Balancete Financeiro do mês de Janeiro de 1998 
TiTULOS 

RECEITA 
ANTERIOR NOMES ACUMULADO 

Ti TU LOS DESPESA 
ANTERIOR NO MÊS ACUMULADO 
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fundo Municipal de Saúde - Bala·ncete financeiro do mês de fevereiro de 1998 
RECEITA 

TÍTULOS DESPESA Ti TU LOS ANTERIOR NOMES ,\CUMULADO ANTERIOR NO MÊS ACUMULADO 
ORÇAMENTARIA ORÇAMENTÁRIA 
RECEITAS DE El(VIÇOS )2.55 32.l5 13-SA DE E SANEAME!'.'TO 28.807.50 
TRANSFEREN IAS COl<RENl'ES 6J 260J6 13.872.51 77 132.H7 SO.\IA .. - .... - ........ ·- .... -. 

12.SJ.J..50 416.:1,00 
6J 260J6 28.SITT.50 12.833.50 41641.00 
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CAIXA .13.80 CAIXA 33. O 
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47 63).U, SO.\IJ\. ... ___ .. 

47599.46 J9 679.9 49 679.9 
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Deputados Hosne e Moka querem 

instalação de Telefone 
Público no Clube do Laço 

Deputado Hosne J::sgaib 
os Deputados 

Estaduais I losnc e 
Moka aprcscntc:irarn na 
scssi'lo cio dia 24. 
inclicaç[10 sollcitt.111clo 
ao ilus1ríss11110 Wolncy 
1\rrucla. Prcsic.lcntc ela 
TELE:'\IS a instal<1ç[10 
de telefones públicos 
(orclllf10) na localidade 
do Clube do Laço 
Retiro de Cmacol. pois 
sendo urn local 
1urís11co ela rcgif10 que 
proporciona grandes 
eventos rurais, a 
possibilidade de 
implantação desse 
avançado sistema ele 

Parabenizamos 

tcldonl<1. 
4rade 
social. 

1\ prc-st·ntt· 
indicação visa atender 
anti!as reivindicações 
das lideranças políticas 
e llH>réHlorcs de 
Caracol, liderados pelo 
Prefeito Municipal 
Dilmar da Silva Leite c 
a Vereadora Doralina 
l{oclrigues Leite. 

João Curlos ferreirn 
Leite (Suio) e seu filho 
Juninho que ilnh;-ersuriuram 
no último dia '.l7. oferecendo 
uma gande festa para 
parentes e amigos. 

.Tamhém 
Parabcnitamos a nossa 

colega de trabalho D. 
Castora Outra. que contagia 
à todos com seu alto amai. 
último dia 28 ela soprou 
cinquenta ,clinhas. 

sera ut 
lH.:nctício 

Deputado atdemir i\foka 

aga Ramão Aguilera 
teve mais Mma rodada 

A 4 Rodada da Taça Ramo Aguilera neste domingo 
pp .. no Estádio Municipal contou com um 11rande público 
pro,ando mais uma vez que o esporte de nossa cidade está 
cm airn Nesta rodada aconteceu a entrega de material 

esporti,o doado pdo Deputado 
Estadual Waldcmir Molw. 
represenwdo pelo Prctcito Municipal 
Diimar da Sll\'a Leite (foto) Ém 
parceria Molm/Prcfcitura Municipal 
deverá em breve estar sendo entregue 
aos dti.:tas caracolcmes o Estádio 
Municipal totalmente iluminado. 
proporcionado a prática do Futebol 
de Campo Oficial no período 
noturno. 

Às 14·00 horas a equipe da 
SR, Lanches venceu a JR 
i\ktorpcças por :; a 1. 

A S foi composta por. Zé 
Tudeu. Rozandro. PauloSii,a (Cocâo). 

Man:illo. Honorato. Bcbe10, Ri-ilnildo. Juninho, Bulu. 
Robson e Pinheiro (Ramâo). 

A lR Metorpeças. Thiago. Neco. Bidu. João Márcio. 
Paulo Puchcta. Junior Ar11eu. Peié. Toninho. Ciaudinc, 
e Cris1iano. 

Às 16·00 horas o União da Vila ,enceu a fazenda 
Cara11uatá por 3 a o. União da Vila: Marcelo. Chung. 
Arlindo. Odilson. Montiel. Pitú. Sebasiião. Alain. 
Carlinhos. Afonso e Ismael. 

Em virtude da abertura do Belavistão. neste 
domingo não haverá rodado do Torneio. ficando 
prorrogada para o dia l '.l de Abril. 9aaéns ,. Atenditnento Odontológico 

Ao casai Paulo Puchcta 

( 

+. Assessor Financeiro Renato largas, esposa 
Liliane, alter Pueirt1 "o Prefeito /Jifm.ir d-1 
Silva Leite 

!' 

Ademar Júnior, See. Educ. João italba, 
Comerciante Néca, Prefeito Dilmar Leite, 
l'afler Pereira, Pres. tio Diretório Municipal 
do PMDB Teodoro Rodrigues, Pres. do 
Sindicato Rum( Lofú, Pres. da APM Municipal 

Carmelo Perafta, Prefeito Difmar, ex-Prefeito 
Tadeu Ocampos, Valter Perârn e o Diretor de> 
Estradas e Rodage/lS Difmr Leite 

l 
t 
" 

Valentim Veiga, alter Pereira, Se. de 
Administrado Cézar ilalba, Chefe de 
Gabinete João Renato 0campo 

1 

{ 

Secretário d,: .-ltfmi11i1traçti11 c,:::,ar 1 'ifafb11, 
Berl'llf (,hieHor de 1 alter), Prefeito Dilmar, 
l'after Pereira, Vivaldo Baiano e Joaquim 
Antonio 

Valentim Vt'i,:a, Cftefe de Gabinete Renato 
Ocumpos, 1 'after Paârn, Sec. de Atlminütraç,itJ 
C,':ar Vifa/ba e o Prefeito Difmar Lt'Íte 

.a .dois.kit l d «n da 
Dilermando Leite (pai do Prefeito), Valter 
Pereira e o Prefeito Dilmar, posando para 
destacar a presença feminina da reunitio 

e Tamara. pelo nascimento 
de seu fiihâo \7lctor Hu110. no 
último dia 26 no Hospital 
Rita Antonia Godoy. que 
chegou cheio de suúde pura 
a alegria dos papais e avós. 

Comunicamos aos 
senhores pais de alunos 
da Rede .Munklpal e 
Estadual de Ensino. que 
o atendimento médico­ 
odontológico oferecido 

Rua Barão do ladário, 1363 
Tele/fax (067) 439-1167 

pela Prefeitura 
Municipal no Centro de 
Saúde. já se encontra 
em funcionamento com 
atendimento do Dr. 
Ricardo que substitui 
provisoriamente a sua 
simpática e competente 
esposa Ora. Márcia que 
cativou todas as 
crianças .caracolcnses. 

Ora. Márcia 
acompanha o 
tratamento médico de 
sua mãe' no Rio de 
Janeiro a· qual 
auguramos multa saúde 
e brevemente estará de 
volta ao batente. 

Sentados: Dinamerico Garcia, Nicácio 
Mendonça, Sebastião Godoy e Celesti110 
Afrart•s. Em pé: (J"fila) Difrar Leite, Valter 
Perârn, Prefeito Di/mar da Sifra leite, Delfim 
Ldte, Nécae Vafe11ti11 Veiga; (l'fila) Aquilino 
Souza, Tertuliano Dutra, Ne/s011, OvídirJ 
Mendonça, Geraldo 1banhes e Neuton 
H anderley 

por seu pai Dilermando Leite, Valter Pereira 
e seu irmão Prefeito Dilmar 

Bingo Beneficemn 
da-Campan 
DIA: 25DE ABRIL VALOR: H$ 5,00 
LOCAL: FEIRA LIVRE ESPERANÇA 

PRÊMIOS DOADORES 
1 ° - OI Antena Parabólica 

' 2° - OI Tele\;s::io colorid:i. l -1" 
3° • O l Potro 4º d..: Milha 1 meses 

1
4° • OI Novilha 
5° - OI Batedeira 
6° - O_! Liquidificador 

17º • O 1 Liquidificador 
8° • O 1 Carneiro 
9°-0l Ferro Elétrico 
10° • O 1 Cobertor de Edrcdon 

Deputado \Valdcmir Moka 
Deputado I-lo nc E gaib 
Vereador José Carlos Barcelos tCauJ 
Arno \V. Filho (Fazenda Cer.·oJ 
Jalba e Jalt.her 
Itamar Ferreira Fortes 
Dr. Jorge Cafure (Secretário de Saúde) 
Flinho (Fazenda Etãnc1a Miranda) 
\",·readora Doralina (Ncnal 
Me.reado Ta.li mã (Nino e Langc) 
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